
Projeto Smart Circular Procurement 
CircPro

Évora, 09 setembro 2019

As Compras Públicas como 
Dinamizador da Economia Circular
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 Quando os princípios e critérios da Economia Circular
(EC) são incorporados na aquisição de produtos/serviços,
e os produtos são posteriormente processados após o
uso (através de componentes e materiais reparáveis,
reutilizáveis, modificáveis, separáveis), chamamos
Compras Circulares.

 As Compras Circulares também estão presentes nos
diferentes tipos de abordagens de aquisições baseadas
em tecnologia, de que são exemplos o aluguer, o
arrendamento e a compartilha de produtos/serviços
através da utilização de tecnologia, em vez de comprá-los

2. Conceito de Compras Públicas Circulares
Compras Circulares
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Compras Públicas Circulares

 A Contratação Pública Circular (CPC) significa que as
organizações, ao definirem critérios para compra de
produtos e serviços, também considerarão o impacto sobre
o meio ambiente e os impactos sociais;

 O processo de seleção deverá fornecer condições e
critérios que estimulem a economia de energia e materiais,
disseminar soluções e potenciar a criação de novos
mercados;

 Através da implementação desses critérios em processos e
procedimentos, contribui-se para a promoção de uma
transição para a Economia Circular, ao nível nacional e
regional
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 Ciente da urgência da temática, a CCDR Alentejo é um dos 11
Parceiros de 10 regiões (Bulgária; Espanha, Andaluzia; Estónia;
Finlândia Kouvola; Grécia, Macedônia Oriental e Trácia; Hungria,
Itália, Piemonte e Turim; Lituânia; Portugal, Alentejo; Suécia,
Estocolmo e da Noruega, Elverum) do projeto Smart Circular
Procurement - CircPro

 Período: 60 meses de 01.06.2018 a 31.05.2023

Fase 1 (36 meses): 1.06.2018 a 31.05.2021

Fase 2 (24 meses): 1.06.2021 a31.05.2023

 Equipa de projeto:

Coordenadora: Rosa Onofre

Gestão Financeira: Clara Bracons

Gestão de Comunicação: Benedita Peixe

3. Projeto CircPro - Smart Circular Procurement



5

 Analise dos princípios das Compras Circulares que possam
ser incluídos nos critérios das Compras Públicas dos
instrumentos de política, como princípio horizontal ou como
critérios de adjudicação para incentivar os promotores a
implementarem sistematicamente as Compras Públicas
Circulares (CPC);

 Identificar boas práticas em setores estratégicos (Alentejo –
RCD), com o objetivo de promover CPC como uma prática a
implementar nos processos de gestão e aquisição

 Através do envolvimento no processo de diferentes
entidades, capacitar os diferentes stakeholders para a
temática das CPC

“Promover a transição para uma economia mais 
circular relacionada com a tomada de decisões 

nacionais e regionais, aumentando a aplicação da 
contratação circular”

Ambição:

Como? 
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 Identificar boas práticas (ao nível de projetos e iniciativas, principais
atores, organizações e redes) que possam promover a implementação
de compras públicas circulares nos procedimentos de contratação
publica;

 Identificar os principais desafios jurídicos e processuais;

 Identificar e dinamizar novas soluções e modelos de negócios
promovendo a CPC;

 Proporcionar um local de encontro e reforçar o diálogo entre diversos
atores no âmbito da Economia Circular

 Estabelecer parcerias com projetos nacionais e internacionais que se
enquadrem na temática

4. Atividades do Projeto
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Objetivos Gerais:

 Eliminar a deposição ilegal de RCD

 Reduzir a deposição em aterro de RCD

 Reduzir o consumo de recursos naturais

 Recuperar, reutilizar e reciclar os RCD

 Inovar na valorização e reaproveitamento de RCD

 Capacitar

RCD - Resíduos de Construção e Demolição
(Des)Construir para a Economia Circular

iBuy – Compras Públicas de Inovação (ANI)

Visa melhorar um instrumento financeiro/programa para
apoio à compra pública de inovação

Projetos envolvidos:
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 Reuniões nacionais e internacionais de preparação do projeto;

 Reuniões de apresentação do projeto e seus objetivos;

 Levantamento de legislação associada a Compras Públicas
Circulares;

 Identificação de projetos regionais ou nacionais relacionados com a
temática;

 Preparação de questionário a enviar aos stakeholders sobre a
temática

 Apresentação do projeto em diferentes foruns

1º e 2º Semestres:
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 Reunião internacional dias 16 e 17 de outubro, em Évora;

 Identificar boas práticas relacionadas com as CPC;

 Aplicar o questionário e fazer a análise dos resultados;

 Identificar os principais desafios jurídicos e processuais;

 Iniciar o processo de estruturação de um Plano de Ação sobre
CPC a implementar na Região

5. Futuras atividades:

Mais informação:

https://www.ccdr-a.gov.pt/index.php/28-noticias/880-circpro

https://www.interregeurope.eu/circpro/
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 Portugal: 16 a 17 Outubro 2019 (RCD)

 Bulgária: Janeiro 2020

 Itália: Abril 2020

 Grécia: Outubro 2020

 Lituânia: Janeiro 2021

 Croácia: Maio 2021

Futuras reuniões:

Mais informação:

https://www.ccdr-a.gov.pt/index.php/28-noticias/880-circpro

https://www.interregeurope.eu/circpro/
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OBRIGADA!

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo

Rosa Onofre

rosa.onofre@ccdr-a.gov.pt


